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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

TRIBBUTO A QUEM DE DIREITO

O ano de 2010, mais especificamente o mês de agosto, nos trouxe, a nós cegos, uma grande perda. Com o desaparecimento de Dorina Nowill, vimos rompido um dos mais importantes elos da nossa história contemporânea. Essa Mulher fantástica, foi sem dúvida, um dos marcos  mais importante, na vida da maioria dos deficientes visuais de nosso País. Ao perder a visão, quando tinha apenas 16 anos de idade, Dorina não se deixou abater pelo que na época, significava uma verdadeira tragédia. Ao contrário, buscou força para seguir sua trajetória, e mais, trouxe com isso, esperança para milhares de cegos em todo Brasil. Sua vida, longa e profícua, Foi o maior exemplo de amor e dedicação à nossa causa.  Aí está a Fundação Dorina Nowill, atestado maior do grande amor que norteou a vida dessa Brasileira Ilustre, que dedicou toda sua vida, aos cegos desse Brasil imenso.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

O mês corrente, setembro de 2010, marca a passagem do 156º aniversário do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, atual Benjamin Constant. O número 156 parece dizer apenas que nossa escola já ultrapassou os 150 anos de existência; é uma instituição sesquicentenária, se porém, lembrarmo-nos de que seu fundador, o companheiro José Álvares de Azevedo, nosso primeiro líder no Brasil, retornou de Paris em 1850, trazendo em sua bagagem o Sistema Braille, perceberemos a importância do ano que estamos atravessando. Há 160 anos, nosso país era contemplado com o método de escrita que permitiria a seus filhos cegos inúmeras conquistas que, sem dúvida, muito representam para nossos avanços em direção a nossa emancipação social.

Às 14:30 h do dia 17, data da fundação da escola, como parte das comemorações da efeméride, nas pendências do IBC, foi inaugurada a sala Prof. Edison Ribeiro Lemos, onde funcionará o projeto Memória IBC, criado através de convênio firmado por nossa Associação e o Instituto Benjamin Constant, no mandato de nosso companheiro Antônio Carlos Hildebrandt. Em curta solenidade presidida pela Profa Maria da Glória de Souza Almeida, Chefe de Gabinete da Direção-Geral do IBC, contando com a presença de familiares do Prof. Edison, além de alguns dos depoentes e pessoas afetivamente ligadas à instituição, relatamos, em rápidas palavras, a história do projeto, desde sua idealização pelo companheiro Antônio Carlos, seguido de descrição, pelo Prof. Jonir Bechara Cerqueira, seu coordenador, da metodologia que vimos utilizando para a gravação dos depoimentos, que estarão à disposição dos interessados a partir do próximo dia 18 de outubro.

Foi realizada uma pequena demonstração do conteúdo que já dispomos em nosso acervo, com a apresentação de parte da gravação de um de nossos entrevistados e de declamação pelo Prof. Edison de poema do Prof. Augusto José Ribeiro dedicado a Louis Braille. 

No encerramento da solenidade, a Profa. Darc Melgaço Bulcão, esposa do Prof. Antônio Carlos, falecido em 19 de maio passado, proferiu algumas palavras de agradecimento, em nome do idealizador do Projeto.

O Projeto é uma parceria entre o IBC e a Associação, em que aquele participa com os recursos materiais e nós realizamos as gravações de depoimentos de pessoas ligadas a nossa secular instituição. Procura obedecer às normas de pesquisa de memória oral recomendadas pela Fundação Getúlio Vargas.

Para contatos com a Associação

Telefone da Presidência: 8623-1787.

Endereços eletrônicos

- Presidência: diretoria@exaluibc.org.br;

- Conselho Deliberativo: deliberativo@exaluibc.org.br;

- Conselho Fiscal: fiscal@exaluibc.org.br;

- Tesouraria: tesouraria@exaluibc.org.br;

- Secretaria: secretaria@exaluibc.org.br;

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação: tecnologia@exaluibc.org.br;

- Jornal Contraponto: contraponto@exaluibc.org.br;

- Rádio Contraponto: radio_contraponto@exaluibc.org.br;

- Departamento de Desportos: desportos@exaluibc.org.br;

- Departamento de Atenção aos Associados: socios@exaluibc.org.br;

- Departamento Cultural: cultura@exaluibc.org.br;

- Departamento de Patrimônio: patrimonio@exaluibc.org.br;

- Departamento Jurídico: juridico@exaluibc.org.br;

- Departamento de Ação político-Educacional: educativo@exaluibc.org.br;

- Comissão de Eventos: eventos@exaluibc.org.br.

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Hercen Hildebrandt

Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de que eles são de todos nós.

--

#3. O I B C  EM FOCO

 Colunista: VICTOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

O DISCURSO E AS CONSCIÊNCIAS

Nesta oportunidade reproduzo palavras da companheira Ana Cristina, docente do nosso IBC, desde 1994, e que calaram fundo em nossas consciências, seja como ex-alunos, seja como trabalhadores daquela casa de ensino.

 Discurso para a Solenidade do dia 17-09-2010

 Ana Cristina Zenun Hildebrandt

“É uma grata responsabilidade para mim, representar os professores, pela segunda vez, na solenidade do dia 17 de setembro. Vou, então, aproveitar a oportunidade, enquanto a escola está toda reunida, para fazer algumas reflexões que considero importantes. Vocês devem estar pensando que errei ao dizer escola: -- ela é 

professora, pensam alguns, fala de seu trabalho --, mas eu não me enganei. Hoje, embora se exalte muito o papel da escola na sociedade, a instituição escola, de modo geral, é estigmatizada, no entanto, a palavra escola, além de significar local onde crianças e jovens estudam  (o que por si só já é muito importante), também pode indicar corrente de pensamento, conjunto de idéias ou teorias. Fala-se na Escola Socrática, na Escola de Sagres, etc

Quando José Álvares de Azevedo chegou da França, há 160 anos, trazendo o Sistema Braille para o Brasil, seu ideal era fundar aqui uma escola, nos moldes da escola francesa onde estudara. No prefácio que escreveu 

para o livro de J. Guadet, que traduziu do francês para o português, Azevedo falou da importância de se educar o cego para que se sinta útil, para que possa manter-se às custas do próprio trabalho, que encontre prazer no conhecimento do mundo, e não seja humilhado perante a sociedade. Ele queria, portanto, que os cegos participassem da vida social -- ou, estivessem incluídos, como se diz hoje --, mas não como mendigos ou vítimas, não como pessoas dependentes e infelizes, mas como homens e mulheres conscientes de suas capacidades, produtivos, conforme suas inclinações pessoais.  Azevedo trouxe, então, para o Brasil, uma nova filosofia, criou uma escola que, além de ser um espaço físico de ensino e aprendizagem, foi também uma academia, onde saberes são tecidos diariamente.

A evolução tecnológica, as políticas públicas, e uma série de fatores sociais, econômicos e culturais, produziram, ao longo do tempo, grandes modificações nas rotinas e nas idéias da comunidade do IBC. A maioria acredita que a instituição não se mantém por muito tempo sendo  apenas uma escola. Criticamos o modelo de inclusão imposto pelas autoridades, mas repetimos os discursos teóricos dos acadêmicos, adotamos práticas e acolhemos projetos sem discuti-los. E onde está nossa experiência?

Os cegos, como Azevedo, somos poucos no corpo docente do IBC e no seu quadro geral de funcionários. Somos, por isso, cada vez menos compreendidos em nossas impressões e opiniões. A escola parece estar com vergonha de ser escola...O reconhecimento e o respeito de que ainda desfrutamos, em todo o Brasil, Vem justamente da longa experiência escolar que adquirimos. No Instituto, as crianças e jovens cegos, bem como os adultos que aqui vêm para a reabilitação, têm a oportunidade de conhecer pessoas como eles, cegos e com pouca visão, capazes de fazer muitas coisas, em quem eles podem se espelhar. É pelos outros que  descobrimos quem somos, é isso o que ensinam as escolas psicológicas. Pois bem: essa possibilidade de encontro, essa aprendizagem recíproca é a grande marca do IBC e está ameaçada pela falta de espaço para os funcionários cegos em nossa escola.

Se soubermos nos apropriar dos 156 anos de experiências adquiridas, estaremos aptos a continuar a obra que Azevedo nos confiou. Uma boa árvore deve ter raízes profundas, tronco resistente, sombra acolhedora, flores perfumadas e frutos saborosos. E, como disse Jesus, "É pelos frutos que se conhece a árvore". Os frutos do IBC estão por aí, em toda parte. Só aqui estamos com vários deles...  Hoje o Instituto está muito acadêmico! Possui muitas atribuições... São tantas as divisões que quase não nos conhecemos mais. Queremos até parecer com uma universidade. Mas, se não assumirmos nossa condição de escola, material e filosófica, no sentido mais profundo da palavra, seremos como as folhas da árvore, que voam e secam ao sabor do vento.”

Vitor Alberto da Silva Marques

#4.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

Professores cegos têm treinamento de informática

No Mato Grosso, profissionais deficientes aprendem a lidar com edição de texto, tabela, slide, dentre outros, 25 professores cegos e outros 25 videntes de Cuiabá participam nesta semana do "Curso de Tecnologia Informática Assistiva para Alunos com Deficiência Visual", promovido pela Secretaria de Estado de Educação (Seduc).

O curso, pioneiro em Mato Grosso, terá como instrutor o professor e analista de sistemas Sandro Laina Soares, servidor de carreira do Ministério Público do Rio de Janeiro.  Sandro também atua junto ao Instituto Benjamin Constant, que é um centro de referência nacional para questões da deficiência visual.

Durante o treinamento os professores irão aprender a trabalhar com o Windows e Internet Explorer. Para tanto, irão utilizar aplicativos para a leitura dos comandos como o Jaws (da Freedom Scientific), o Virtyal Vision e NVDA. Os sistemas funcionam por meio de um teclado comum, e o som é emitido através da placa de som, por meio de um sintetizador eletrônico. Nenhuma adaptação especial é necessária para que os  programas funcionem e possibilitem a utilização do computador pelo deficiente visual.

Mato Grosso possui cerca de 50 profissionais cegos, sendo 15 na capital.  São mais de 600 alunos com deficiência visual ou cegos. No total global, são mais de 11 mil estudantes matriculados na rede pública com algum tipo de deficiência.  Desde o ano de 2000 a Seduc disponibiliza o Centro de Apoio Pedagógico (CAP) para deficientes visuais e atua em parceria com o Instituto dos Cegos e Associação dos Portadores de Deficiências.

Fonte: Gazeta Digital

***

Últimas vagas para o 3º curso de audiodescrição na Laramara

Para concorrer às últimas vagas para o curso de audiodescrição é preciso confirmar o interesse através de e-mail

O 3º curso de audiodescrição da Laramara está oferecendo suas últimas vagas. Aos interessados, é necessário registrar o interesse através do envio de um e-mail.  Caso não seja possível a participação nesse curso, os dados ficarão cadastrados para o próximo, que acontecerá ainda em 2010.

O curso tem carga horária de 40h00, sendo 20h00 presenciais divididas em 8 encontros nas segundas e terças, das 18h30 às 21h00 e as outras 20h00 restantes em ambiente virtual de aprendizagem.

O evento acontecerá nos dias 20, 21 - 27 e 28 de setembro e nos dias 18, 19 - 25 e 26 de outubro na R. Conselheiro Brotero, 338 - Barra Funda (próximo ao metrô Marechal Deodoro).

O custo é de R$ 200,00.

Para concorrer às vagas restantes, envie um e-mail para robarqueiro.ct@laramara.org.br  com os seguintes itens: nome completo, telefone, celular, e-mail, formação, função atual e o por quê deseja fazer o curso.

Fonte: Rede Saci

***

Bíblia para cegos

A produção é lenta - duas Bíblias por dia - e cara. A Sociedade Bíblica do Brasil (SBB), localizada em Barueri, é a única entidade no país e uma das poucas do mundo que confeccionam a Bíblia Católica em braille.  A entidade exporta para Moçambique e Angola e já fez versão em espanhol. 

Como para gravar os caracteres em relevo não é possível usar letras pequenas, papel fino nem a frente e o verso das páginas, a obra teve de ser dividida em 39 volumes, que, empilhados, alcançam 2 metros de altura.

São produzidas duas Bíblias por dia e uma coleção de capa dura é vendida por 2 660 reais. "Mas quem não pode pagar recebe de graça, basta inscrever-se no site www.sbb.org.br", afirma Erní Seibert, secretário de comunicação e ação social da SBB.

Fonte: Veja SP

***

Metrô na Superfície terá ônibus acessíveis para pessoas com deficiência

A concessionária Metrô Rio vai oferecer nas linhas do metrô na superfície, a partir de segunda-feira, dois novos ônibus acessíveis para deficientes. As linhas Botafogo-Gávea e Ipanema/General Osório-Gávea, que já dispunham de dois veículos com elevador para acesso a pessoas com deficiência motora, têm agora dois ônibus do conceito Low Entry (piso baixo), com uma rampa de acesso entre o piso do ônibus e a calçada. Os novos veículos dispensam o uso do elevador e facilitam o rápido acesso ao veículo.

Os veículos também dispõem do balaústre táctil, onde o deficiente visual terá informação de como entrar e sair do ônibus e do local destinado a assento para deficientes. Além do acesso, os novos ônibus contam com suspensão a ar, vidros panorâmicos, câmbio eletrônico e motor traseiro, o que proporciona baixo nível de ruído no interior do veículo e maior conforto diante de obstáculos como irregularidades no asfalto.

A frota das linhas do Metrô na Superfície é de 32 ônibus, quatro com acessibilidade. Os demais receberão balaústre táctil até o fim do ano. Os dois veículos novos foram fabricados para a empresa, contemplando a combinação de projetos de ônibus acessíveis desenvolvidos para o Chile e o México.

Fonte: Terra

***

Câmara Municipal de Manaus lança manual de defesa do consumidor para deficientes visuais

Para o diretor do Procon Amazonas, Guilherme Frederico Gomes, a defesa do consumidor "é um trabalho sem fim"

A Comissão de Defesa do Consumidor da Câmara Municipal de Manaus (CMM) lançou na manhã de hoje, no salão nobre do parlamento, a primeira edição comentada do Manual de Defesa do Consumidor totalmente escrito em Braille. Na ocasião, que também fez parte das comemorações dos 20 anos da criação do Código de Defesa do Consumidor, foram apresentados os primeiros 20 exemplares dos dois volumes resultantes do processo de tradução.  De acordo com a vereadora Mirtes Salles, responsável pela redação da versão original do manual, a partir do dia 13 de setembro, centenas de outros exemplares em braille serão encaminhados para pontos de intensa movimentação em locais públicos e privados, como os serviços de Pronto Atendimento ao Cidadão (PAC's), Tribunal de Justiça do Amazonas, Ministério Público e estabelecimentos comerciais como bares, restaurantes e lojas.

A vereadora não soube informar o total de exemplares já disponíveis, mas informou que a Comissão de Defesa do Consumidor da CMM está recebendo mais pedidos de vários outros locais para dispor do manual. "O Manual não será entregue às pessoas. Ele será disponibilizado apenas para consulta do público portador 

de deficiência visual", diz.

O presidente da Associação dos Deficientes Visuais do Amazonas (Advam), José Wallace Rodrigues, de 42 anos, que prestigiou o lançamento fazendo a leitura ao público de partes do manual, diz que a iniciativa vai facilitar o acesso das pessoas com deficiência à informação. "Esse manual vai permitir que mais pessoas com deficiência tenham acesso e conhecimento de seus direitos", diz. "Eu tive problemas com um fabricante de celular, que criou burocracias em uma de suas assistência técnica. Como não tinha informações sobre os meus direitos, fiquei no prejuízo", diz José Wallace, que também é professor da rede pública estadual e municipal de ensino.

Consumidor é o fiscal

Guilherme Frederico Gomes, diretor do Procon Amazonas, afirma que "Por mais que sejam feitas novas ações no sentido de criar mais acesso às informações sobre direitos do consumidor por parte do público, sempre haverá uma demanda e um meio de difundir as leis. O consumidor é que é o grande fiscal", afirma.

Fonte: D24 AM

JOSÉ WALTER FIGUEREDO

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA ( Marcio.Lacerda@oi.com.br)

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 2010

PRESIDENTE LULA REGULAMENTA PROFISSÃO DE TRADUTOR E INTÉRPRETE DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS)

A presente edição da “De olho na Lei”, em caráter excepcional, não se reporta a uma lei de interesse das pessoas com deficiência visual. Aborda tema pertinente a outro segmento, qual seja, o dos portadores de deficiência auditiva, muito embora em um dos seus dispositivos cuide da cegueira, mas mesclada com a surdes.

O Presidente da República sancionou a Lei nº 12.319, DE 1º DE SETEMBRO DE 2010, a fim de regulamentar a profissão de Tradutor e Intérprete da Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS.

Em apertada síntese, passamos a comentar os pontos de que a norma se ocupa. Antes, porém, cumpre assinalar que a Lei se compõe de 10 artigos, sendo que os artigos 3º, 8º e 9º não têm vigência, em razão de veto do Presidente Lula.

O artigo 2º do regulamento da profissão de tradutor e intérprete da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) cuida da competência desses profissionais, nos termos que se seguem:

"Art. 2o  O tradutor e intérprete terá competência para realizar interpretação das 2 (duas) línguas de maneira simultânea ou consecutiva e proficiência em tradução e interpretação da Libras e da Língua Portuguesa. 

A seguir, no artigo 4º, já que o artigo 3º não possui existência jurídica, a norma trata da formação profissional do tradutor e intérprete, exigindo que o interessado em atuar nessa área possua nível médio de escolaridade e que se habilite nas seguintes condições:

a) cursos de educação profissional reconhecidos pelo Sistema que os credenciou;

b) cursos de extensão universitária; e 

c) cursos de formação continuada promovidos por instituições de ensino superior e instituições credenciadas por Secretarias de Educação. 

Registre-se ainda que a formação de tradutor e intérprete de Libras pode ser realizada por organizações da sociedade civil representativas da comunidade surda, caso em que o certificado deverá ser convalidado por instituições de ensino superior e instituições credenciadas por Secretarias de Educação.

O artigo 5º da Lei, por sua vez, fixa comando regulatório de natureza transitória, impondo à União, até o dia 22 de dezembro de 2015, diretamente ou por intermédio de credenciadas, o dever de promover, anualmente, exame nacional de proficiência em Tradução e Interpretação de Libras - Língua Portuguesa.

Observe-se que, a teor do parágrafo único desse dispositivo, o exame de proficiência em Tradução e Interpretação de Libras - Língua Portuguesa deve ser realizado por banca examinadora de amplo conhecimento dessa função, constituída por docentes surdos, linguistas e tradutores e intérpretes de Libras de instituições de educação superior.

O artigo subseqüente, em cinco incisos, estabelece as atribuições do tradutor e intérprete no exercício de suas competências. São Elas:

"Art. 6º (...)

I - efetuar comunicação entre surdos e ouvintes, surdos e surdos, surdos e surdos-cegos, surdos-cegos e ouvintes, por meio da Libras para a língua oral e vice-versa; 

II - interpretar, em Língua Brasileira de Sinais - Língua Portuguesa, as atividades didático-pedagógicas e culturais desenvolvidas nas instituições de ensino nos níveis fundamental, médio e superior, de forma a viabilizar o acesso aos conteúdos curriculares; 

III - atuar nos processos seletivos para cursos na instituição de ensino e nos concursos públicos; 

IV - atuar no apoio à acessibilidade aos serviços e às atividades-fim das instituições de ensino e repartições públicas; e 

V - prestar seus serviços em depoimentos em juízo, em órgãos administrativos ou policiais."

O artigo 7º, a seu turno, revela os atributos de que o intérprete deve revestir-se, para exercer sua profissão com rigor técnico, zelando pelos valores éticos a ela inerentes, pelo respeito à pessoa humana e à cultura do surdo, em cujos primados os seis incisos que se seguem, todos do aludido dispositivo, se inspiraram. Confiram-se:

"Art. 7º (...)

I - pela honestidade e discrição, protegendo o direito de sigilo da informação recebida; 

II - pela atuação livre de preconceito de origem, raça, credo religioso, idade, sexo ou orientação sexual ou gênero; 

III - pela imparcialidade e fidelidade aos conteúdos que lhe couber traduzir; 

IV - pelas postura e conduta adequadas aos ambientes que freqüentar por causa do exercício profissional; 

V - pela solidariedade e consciência de que o direito de expressão é um direito social, independentemente da condição social e econômica daqueles que dele necessitem;

VI - pelo conhecimento das especificidades da comunidade surda. 

No último artigo, uma vez que os artigos 8º e 9º foram vetados, como de regra, a norma apresenta a cláusula de vigência imediata, sendo portanto dotada de obrigatoriedade a partir da sua publicação. Significa que ela pode ser invocada por seus destinatários desde o dia em que recebeu publicidade no veículo próprio, no caso, o Diário Oficial da União.

Márcio de Oliveira Lacerda

#6. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

OS SETE PECADOS CAPITAIS DOS EDUCADORES

 (Do livro "Pais Brilhantes, Professores Fascinantes" -)

Em virtude da importância do assunto, e para que o texto não se torne excessivamente longo, decidimos dividir a exposição de Augusto Cury em três partes, as quais constarão das edições do Contraponto de setembro,  outubro e novembro.

Os Sete Pecados Capitais dos Educadores - 1ª Parte

 Todos erram: a maioria usa os erros para se destruir; a minoria, para se construir.

Estes são os sábios.

1. Corrigir publicamente

corrigir publicamente uma pessoa é o primeiro pecado capital da educação. Um educador jamais deveria expor o defeito de uma pessoa, por pior que ele seja, diante dos outros. A exposição pública produz humilhação e traumas, complexos difíceis de serem superados. Um educador deve valorizar mais a pessoa que erra do que o erro da pessoa.

Os pais ou os professores só devem intervir publicamente quando um jovem ofendeu ou feriu alguém em público. Mesmo assim, devem agir com prudência para não colocar mais lenha no calor das tensões.

Havia uma adolescente de doze anos, esperta, inteligente, sociável, que estava um pouco obesa.  Aparentemente ela não tinha problema com sua obesidade. Era uma boa aluna, participativa e respeitada entre seus colegas.  Certa vez, sua vida sofreu uma grande guinada. Ela foi mal numa prova. Procurou a professora e questionou a sua nota. A professora, que estava irritada por outros motivos, desferiu-lhe um golpe mortal que modificou para sempre a sua vida, chamando-a de "gordinha pouco inteligente" na frente dos colegas.      

Corrigir alguém publicamente já é grave, humilhar é dramático. Os colegas debocharam da jovem. Ela sentiu-se diminuída, inferiorizada, e chorou. Viveu uma experiência com alto volume de tensão que foi registrada privilegiadamente no centro da memória, na memória de uso contínuo (MUC). Se considerarmos a memória como uma grande cidade, o trauma original produzido pela humilhação da professora foi como uma casa de favela edificada num belo bairro. A jovem leu continuamente o arquivo que continha esse trauma e produziu milhares de pensamentos e reações emocionais de conteúdo negativo, que foram registrados novamente, expandindo a estrutura do trauma. Deste modo, uma "casa de favela" na memória pode contagiar um arquivo inteiro. Portanto, não é o trauma original que se torna o grande vilão da saúde psíquica, como Freud pensava, mas a realimentação dele. Cada gesto hostil das outras pessoas era relacionado pela adolescente com seu trauma. Com o decorrer do tempo, ela produziu milhares de casas de favelas. Onde havia um belo bairro no inconsciente foi se criando um terreno desolado.  

Os adolescentes devem se sentir bonitos, mesmo que sejam obesos, portadores de um defeito físico, ou se seu corpo não preenche os padrões de beleza transmitidos pela mídia. Beleza está nos olhos de quem vê,  Mas, infelizmente, a mídia massacrou os jovens definindo o que é beleza no inconsciente deles. Cada imagem dos modelos nas capas das revistas, nos comerciais e nos programas de TV é registrada na memória, formando matrizes que discriminam quem está fora do padrão. Este processo aprisiona os jovens, mesmo os mais saudáveis. Quando estão diante do espelho, o que é que eles observam? Suas qualidades ou seus defeitos? Freqüentemente, seus defeitos. A mídia aparentemente tão inofensiva discrimina os jovens da mesma maneira como os negros foram e ainda são discriminados.  

Gostaria que vocês não se esquecessem de que é através desse processo que uma rejeição vira um monstro, um educador tenso vira um carrasco, um elevador vira um cubículo sem ar, um vexame público paralisa a inteligência e gera o medo de expor as idéias.

A adolescente de nossa história começou cada vez mais a obstruir sua memória pela baixa auto-estima e sentimento de incapacidade. Deixou de tirar notas boas. Cristalizou uma mentira: que não era inteligente. 

Teve várias crises depressivas. Perdeu o encanto pela vida. Com dezoito anos, tentou o suicídio.  Felizmente, não morreu. Procurou tratamento e conseguiu superar o trauma. Essa jovem não queria matar a vida. No fundo, como toda pessoa depressiva, ela tinha fome e sede de viver. O que ela queria era destruir sua dramática dor, desespero e sentimento de inferioridade.

Chamar a atenção ou apontar em público um erro ou defeito de jovens e adultos pode gerar um trauma inesquecível que os controlará durante toda a vida. Ainda que os jovens os decepcionem, não os humilhem. Ainda que eles mereçam uma grande bronca, procurem chamá-los em particular e corrigi-los,  mas, principalmente, estimulem os jovens a refletir. Quem estimula a reflexão, é um artesão da sabedoria.

2. Expressar autoridade com agressividade

 Certo dia, descontente com a reação agressiva do seu pai, um filho levantou a voz para ele. O pai sentiu-se desafiado e o espancou. Disse-lhe que nunca deveria falar com ele daquele modo. Aos gritos, afirmou que quem mandava naquela casa era ele, que era ele que o sustentava. O pai impôs sua autoridade com violência. Ganhou o temor do filho, mas perdeu para sempre o seu amor.  

Muitos pais agridem e criticam um ao outro na frente dos filhos. Quando estivermos ansiosos e sem condições de conversar, a melhor coisa é sair de cena. Vá para o quarto e faça outra coisa, até conseguir abrir as janelas da memória e tratar com inteligência os assuntos polêmicos.  Todavia, não há casais perfeitos. Todos cometemos excessos na frente dos filhos, todos ficamos estressados. A pessoa mais calma tem seus momentos de ansiedade e irracionalidade. Portanto, embora desejável, não é possível evitar todos os atritos na frente dos filhos. O importante é o destino que damos aos nossos erros.

O mesmo princípio serve para os professores. Quando dermos um espetáculo agressivo na frente das crianças, devemos pedir desculpas não apenas para o nosso cônjuge, mas também para os filhos, pela manifestação de intolerância a que assistiram. Se temos coragem para errar, devemos ter coragem para refazer nosso erro. 

Uma pessoa autoritária nem sempre é bruta e agressiva. Às vezes sua violência está disfarçada numa delicada imutabilidade e teimosia. Ninguém muda sua opinião. Se insistirmos em manter nossa autoridade a qualquer custo, estaremos cometendo um pecado capital na educação dos nossos filhos. Nosso autoritarismo controlará a inteligência deles.   Nossos filhos poderão reproduzir nossas reações no futuro.  Aliás, observe que costumamos reproduzir os comportamentos dos nossos pais que mais condenamos em nossa infância. O

 registro silencioso não-trabalhado cria moldes no secreto da nossa personalidade.

Alguns filhos, quando estão irritados, apontam os erros dos seus pais e os provocam. Quantos pais perdem o amor dos seus filhos porque não sabem dialogar com eles quando são desafiados! Têm medo de que o diálogo lhes roube a autoridade.  Não conseguem ser questionados. Alguns pais odeiam quando seus filhos comentam sobre suas falhas. Eles parecem intocáveis. Reagem com violência. Impõem uma autoridade que sufoca a  lucidez dos filhos. Estão formando pessoas que também reagirão com violência.

Os pais que impõem sua autoridade são aqueles que têm receio das suas próprias fragilidades. Os limites  devem ser colocados, mas não impostos. É claro que há Alguns limites que são inegociáveis, porque comprometem a saúde e a segurança dos filhos, mas mesmo nestes casos deve-se fazer uma mesa-redonda com os filhos e dialogar sobre os motivos desses limites.

Nesses vinte anos atendendo inúmeros pacientes, descobri que certos pais eram superamados pelos seus filhos. Eles não os espancaram, não eram autoritários, não deram bens materiais a eles e nem tinham privilégios sociais. Qual foi o seu segredo?

Eles se deram aos filhos, educaram a emoção dos filhos, cruzaram seu mundo com o mundo deles. Viveram naturalmente.   O diálogo é uma ferramenta educacional insubstituível. Deve haver autoridade na relação pai-filho e professor-aluno, mas a verdadeira autoridade é conquistada com inteligência e amor.

Pais que beijam, elogiam e estimulam seus filhos desde pequenos a pensar, não correm o risco de perdê-los e de perder o respeito deles.  

Não devemos ter medo de perder nossa autoridade, devemos ter medo de perder nossos filhos.

SALETE SEMITELA

#7. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

O grande passo depende de nós

Desde o surgimento deste importante periódico, que considero um dos serviços mais valiosos de nossa Associação e do convite de seus editores para responsabilizar-me por esta coluna, tenho buscado, a cada mês, um tema de caráter político que nos afete diretamente.

É provável, porém, que, ao deparar com assuntos aparentemente tão nossos, alguns leitores perguntem-se: "O que tem isso a ver com política"?

Costumamos reduzir a idéia de política às disputas eleitorais, à luta pelo poder no Estado, e esquecemos a importância das relações entre nossos interesses e a vida da coletividade. Para nós, "políticos" são apenas aqueles que exercem cargos públicos, e entendemos como tal apenas os mandatos parlamentares ou no Poder Executivo e serviços de sua confiança.

Falamos dos políticos como de uma classe de pessoas acima dos "comuns" - nós, os mortais - e sentimo-nos incapazes de deliberar sobre o mundo em que vivemos. "Eles decidiram"; "eles mandaram"; "eles fizeram", dizemos, ao referirmo-nos às medidas de política de Estado implementadas pelos governantes. E julgamo-los senhores do direito de decidir, fazer ou mandar segundo suas próprias idéias ou interesses.  Assim, também consideramos os "formadores de opinião" - jornalistas, radialistas, tele-jornalistas, acadêmicos, eclesiásticos, e artistas reconhecidos -, as únicas pessoas capazes de de pensar e falar por nós.

Nunca perguntamo-nos: "Quem são "eles""? "De onde vieram"? Quem lhes conferiu poder tão absoluto"? Por que só os "formadores de opinião" podem discutir suas idéias, seus atos"? Vivemos como coadjuvantes num mundo "deles", e sequer sabemos quem "eles" são. Assimilamos seus valores e suas crenças como partes da natureza da própria sociedade.

As ligações "deles" no "mundo dos negócios" são-nos indiferentes. Não nos preocupamos com seu meio de vida, sua história, seus interesses. Não nos interessamos em saber como organizam-se os partidos políticos, qual é sua concepção de homem e sociedade nem conhecer suas cartas de princípios nem programas de governo - se eles os têm. 

É-nos indiferente conhecer os critérios utilizados para a eleição dos parlamentares.  Votamos para cumprir uma exigência legal, da qual gostaríamos de que nos dispensassem para que nos sentíssemos livres de mais uma inutilidade, e escolhemos os candidatos segundo interesses imediatos ou pelo que ouvimos falar deles. Porém, uma vez eleitos e empossados, esquecemos até suas promessas. 

É muito conhecida a alegoria segundo a qual, se o boi tivesse consciência de sua força, o homem não o obrigaria a puxar pesadíssimos carros nem o conduziria a matadouros para sacrificar-lhe a vida em favor de seus interesses.  O homem não tem a força do boi, mas tem a consciência. Para "tirar-lhe o couro" - expressão de uso bastante comum -, é preciso embotar-lha. Isso é feito no dia-a-dia, desde que nascemos, por nossas famílias, escolas, igrejas, pelos meios de comunicação.  Aprendemos a permitir que as classes dominantes tutelem a sociedade e atribuir nossa fragilidade a uma suposta incapacidade pela qual sentimo-nos os únicos responsáveis.  Se, entretanto, tivermos coragem para analisar independentemente o processo por que construímos nosso discurso político, que geralmente não sabemos reconhecer como tal, encontraremos nele a linguagem de nossos tutores; a reprodução de suas propostas, que defendemos como se fossem nossas; esperança em suas medidas paliativas ou fantasiosas.  Acomodamo-nos ante uma pretensa fragilidade que nos é ensinada desde os primeiros momentos de nossas vidas. Não nos encorajamos a enfrentá-la.  Como dizia Paulo Freire, hospedamos nossos opressores em nossas consciências. Mas não nos damos conta de que podemos ser os únicos senhores de nós mesmos, desde que o desejemos e reconheçamo-nos capazes de libertar-nos de qualquer  tutela.  

Todas as questões que nos envolvem coletivamente são políticas e sua solução depende de nós. Reconhecê-lo é um grande passo para nossa emancipação social.

HERCEN HILDEBRANDT

#8. GALERIA CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE

 Erasmo Jiménez

         (Trad. de Luzimar Alvino Sombra)

Entre os cegos venezuelanos de maior austeridade, o Sr. Erasmo Jiménez Mendoza ocupa lugar proeminente, tanto por sua retidão de conduta quanto por sua integridade moral. Desde os 18 anos trabalha como num apostolado de inquebrantável abnegação, por uma causa nobre que o tem absorvido e aliviado das amarguras de sua vida.

É no Instituto Venezuelano de Cegos, em uma humilde escola de pequenos  invindentes, hoje reconhecida oficialmente pelo Ministério de Educação, sob o nome de Escola Federal Unitária no. 5.000 (anexa ao citado Instituto).  Ali, Erasmo Jiménez, com paciência e dedicação, vai instruindo os pequenos cegos na arte da leitura e da escrita por intermédio do Sistema Braille, e ao mesmo tempo começa a incutir-lhes as noções mais elementares de Aritmética, Gramática, História, Geografia, Cívica, Moral e todas as obras que exigem os programas oficiais de educação.

O mestre de braille, o mestre de primeiro e segundo graus, se converte assim em base fundamental sobre que se há de levantar toda a sólida estrutura da cultura dos pequenos, e ao mesmo tempo, por sua condição de invidente, lhes serve de estímulo e exemplo, para que não desanimem no difícil caminho das sombras físicas, o qual iniciam a transpor com a insegurança do pequeno que começa a dar os primeiros passos. Por isto, além de mestre, Erasmo Jiménez se converteu em um símbolo de luta, porém de luta moral, contra os complexos e os temores que desde o princípio afrontam o cego.

Na tranqüila Vila de Cubiro, em meio a uma temperatura amena e um panorama vegetal imponente, cheio de vida e cores, cercado de altiplanuras azuladas que se estendem à distância, nesse sítio de aconchegadora hospitalidade, viu a luz pela primeira vez. Foi no ano de 1913, num 10 de setembro, quando todavia os efeitos do progresso mecânico não haviam ainda penetrado na região. Desde pequeno se dedicou à faina da terra fértil e promissora, em companhia de seus familiares e, desde sua juventude, trabalhou como comerciante, nos povoados vizinhos.

Foram anos de completa felicidade para a sua vida e ainda hoje os recorda com profunda nostalgia, porque Erasmo Jiménez foi e tem sido sempre um fervoroso amante da terra, do campo e das fainas agrestes. Todavia, apesar dessa sorte que o acompanhou em seus primeiros anos, uma leve sombra, a possibilidade de perder a vista, o enchia repentinamente de temores. Porque desde o nascimento havia sofrido perturbações nos olhos.

Com o objetivo de afastar de um modo definitivo a sua enfermidade, operou-se em 1932. O resultado da operação, não obstante, foi fatal.  Talvez fosse preferível não tê-la realizado nunca. A partir desse instante, o mal se agravou e progressivamente a luz se foi extinguindo de seus olhos até deixá-los na escuridão. Este fato, desde então, se constituiu para ele na pesada cruz que nunca o abandonou.

Em 1936 ingressou como aluno regular no Instituto Venezuelano de Cegos e, em 1940, juntamente com Luís Antônio Castillo Padrino, obtinha o seu certificado de Educação Primária depois de haver aprendido e dominado o braille e, a partir desse fato, permaneceu como mestre do dito sistema e como instrutor de musicografia e teoria elementar de música.

Em 1943, a Escola Federal Unitária no. 1.261, que funcionava no Instituto, compreendendo os graus 1º, 2º, 5º e 6º, foi dividida em suas seções e Erasmo Jiménez se encarregou dos dois primeiros graus, os quais esteve exercendo de maneira extra-oficial até 1949, quando o Ministério da Educação criou especialmente para ele a Escola Federal Unitária no.5.000, reconhecendo-o, assim, de modo definitivo, como professor nomeado pelo Estado.

Na referida escola tem levado a efeito o estupendo labor docente de que se pode jactar esse ilustre invidente, labor esse que constitui seu mais precioso galardão. À frente dela, ainda segue levantando os neófitos que ingressam no Instituto, a fim de prepará-los convenientemente para a vida. Como fruto de seu trabalho, de seus sábios ensinamentos, hoje se levanta, na Venezuela, uma brilhante geração de cegos, com títulos profissionais reconhecidos oficialmente. Todos eles passaram por suas mãos e receberam a precisa orientação pela qual têm encaminhado suas vidas.

Além de professor, Erasmo Jiménez tem desempenhado, no Instituto Venezuelano de Cegos, cargos diretivos, na ausência dos titulares. Em 1950, contrai matrimônio com a Sra. Ana Luísa Santana de Jiménez, também invidente, e atualmente é pai de seis robustos "muchachos" totalmente sãos, os quais vieram colocar um oásis na existência. Nesse mesmo ano, se reunia um grupo de antigos companheiros e tomava parte da fundação da Associação Nacional de Cegos Trabalhadores da Venezuela, organismo que em pouco tempo, graças ao curso de seus integrantes e de seu presidente-fundador, Luís Antônio Castillo Padrino, se converteu no centro de trabalho para cegos mais importante da Venezuela e, talvez, da América espanhola.

O Sr. Jiménez é, no momento, o presidente da Comissão Venezuelana pró Homenagens a Louis Braille, à qual se filiou desde a sua fundação e da qual recebeu uma merecida condecoração em abril de 1957.

Quando pedimos que nos fale um pouco de sua vida e aspirações, Erasmo Jiménez, com a simplicidade que o tem caracterizado sempre, diz: "Minha vida tem sido do lar e tenho tratado de levá-la o mais honestamente possível, enquanto que as minhas aspirações podem reduzir-se a três postulados essenciais: velar por esse lar e por minha mãe; trabalhar até o sacrifício pela causa dos cegos e estar sempre disposto a oferecer meus conselhos aos que mos solicitam".

Formosa síntese da vida de um homem, ou melhor, de um mestre em todo o sentido da palavra! Pois isso tem sido durante toda a sua vida Erasmo Jiménez, um mestre a quem os cegos da Venezuela devem o mais alto reconhecimento.

*Fonte:

          REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS

          Dezembro de 1958

#9. ETIQUETA

Colunista:  RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

Meias Femininas

 Para as mulheres as meias são fundamentais! E os homens percebem este detalhe quase tanto quanto as próprias pernas femininas.

As primeiras mulheres a usarem meias calças - e nem foi há tanto tempo assim -, tinham bem menos opções que hoje. Para as mulheres é mais um acessório a ser escolhido com cuidado e para os homens sempre um fetiche.

 Evite a meia cor da pele. Ela nunca será realmente da cor da pele e não acrescenta nada à roupa. No caso das mais baixinhas corta a silhueta.

 Com roupas escuras use e abuse das meias fumê ou pretas. Além de alongar mais a silhueta dão um toque elegante em qualquer modelo. Ficam bem com preto, marrom, marinho, cor de vinho, praticamente com todos os tons fechados.

 Já as meias claras, nas tonalidades marfim ou champagne, ficam bem com quase todas as roupas claras. Quando usadas com roupas escuras elas emprestam leveza a modelos mais sóbrios. São ideais para ser usadas no verão ou meia estação.

 Cuidado com as meias brancas. Elas devem ser usadas com sapatos com detalhes brancos e modelos onde predomine essa cor.

 Os sapatos não precisam ser necessariamente brancos ou bege apenas porque a meia é clara. Já o contrário, meias escuras, pedem sapatos no mesmo tom ou mais escuros.

 Meia preta com roupa vermelha é um belo contraste. Mas muito mais indicado para festas e deve ser usado somente a noite. De dia apenas se forem meias opacas assumidamente esportivas.

 Meias prateadas, douradas ou com strass apenas em festas ou eventos muito "fashion" Sem tanto exagero, mas é apenas para as muito descoladas ou quem circula no mundo da moda, onde vale tudo para marcar o seu estilo.

 As meias coloridas e opacas devem ser usadas com botas baixas e tons fechados para que o contraste não seja gritante.

 Meias a mais: por mais casual que seja o seu dia ou mais importante que seja a sua festa, tenha sempre uma meia reserva na bolsa e, se não for possível, no porta luvas do carro. Você nunca sabe quando irá precisar e meias desfiadas ou furadas são um claro sinal de falta de cuidado.

RITA OLIVEIRA

#10. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete@jfrj.gov.br)

Entrevista: Dorina Nowill --  reedição, uma  homenagem do Contraponto a um vulto expressivo do nosso segmento( falecida em agosto/2010).

Dorina de Gouvêa Nowill nasceu em São Paulo em 1919. Com 17 anos ficou cega por causa de uma patologia ocular.

Dorina Nowill não desistiu dos estudos e foi a primeira aluna a matricular-se em São Paulo, numa escola comum, onde estudou com alunos com visão normal e formou-se professora. Na seqüência, estudou nos Estados Unidos. Quando retornou ao Brasil, implantou a primeira imprensa Braille para produzir livros em Braille e não parou mais.

1.  Como foi continuar a estudar depois da perda da visão? De onde vieram as forças?

Dorina: O aprendizado de uma pessoa que perde a visão não é nem fácil nem difícil. Depende da capacidade de aprendizado de cada pessoa. Pessoas que sempre estudaram, como era o meu caso, tem mais facilidade para aprender as coisas.   Quando se é cego, trabalha-se e estuda-se com os pés e com as mãos.

2. Como foi ser a primeira aluna cega de um curso regular em São Paulo?

Dorina: A princípio foi um pouco complicado porque  a diretora do colégio Caetano de Campos, Dona Carolina, me convidou para fazer o curso normal lá, mas nem ela nem eu sabíamos como seria para eu acompanhar a turma de alunos (normais). Como eu gostava de estudar e de novidades, resolvi enfrentar e fomos descobrindo juntas as melhores maneiras. Eu já sabia Braille e havia aprendido datilografia ainda quando enxergava e isso me ajudou a continuar meus estudos.

3. Existe muita diferença entre nascer cego e perder a visão depois de adulto?

Dorina: Para quem nasce cego é um pouco mais fácil, pois a formação de conceitos e idéias é feita toda através das condições que essa pessoa tem. A pessoa que nasce cega associa sentimentos a situações e cores, tudo junto. Qual é o conceito da cor azul para uma pessoa cega de nascença? É baseado nos sentimentos e emoções que a palavra azul teve em determinadas situações. Já para mim era diferente. Eu já tinha os conceitos criados dentro da minha cabeça porque eu vi o mundo. Eu vi as locomotivas, tenho as formas prontas para formar as idéias na minha mente.

4. Quando foi criada a Fundação Dorina Nowill e o que a motivou?

Dorina: A Fundação Dorina Nowill Para Cegos, antiga Fundação Para o Livro do Cego no Brasil, foi instituída em 11 de março de 1946 por mim por causa da dificuldade que passei para encontrar livros em Braille no Brasil.

5. Como foi o começo das atividades da Fundação?

Dorina:  Inicialmente, a Fundação dedicou suas atividades para a produção manual de livros em Braille realizada por um grupo de voluntários. Com o sucesso das atividades, possibilitadas pelo apoio destes voluntários, dos Governos Municipal e Estadual e por doações de equipamentos, foi possível instalar a Imprensa Braille para produção industrializada de livros em Braille.

6.  Conte um pouco da história da Fundação.

Dorina: Vou citar alguns momentos importantes. A Fundação Dorina Nowill para Cegos foi oficialmente fundada em 11 de Março de 1946.

Em 1950 foi instalada a Imprensa Braille, numa parceria com os Governos Municipal e Estadual e doações de equipamentos da American Foundation for Overseas Blind e Kelog Foundation for the Blind, dos Estados Unidos.

Em 1955 foi criado o Departamento de Educação Especializada em convênio com a

Secretaria de Estado da Educação, que funcionou na sede da Fundação até 1966. Esse Departamento iniciou e desenvolveu o ensino integrado de estudantes cegos em São Paulo, incluindo o estímulo à Legislação estadual para o ensino do cego. Em 1958 tivemos o primeiro Curso de Treinamento de Instrutores de Orientação e Mobilidade para Cegos por Joseph Albert Asenjo. Em 1962 a criação do 1º Centro de Reabilitação de Cegos. Em 1972 instalamos a Unidade de Livro Falado para Cegos.

Em 1979 foi instalado o Departamento de Educação Especial e foi criado o 1º Programa de Estimulação Precoce para Cegos no Brasil. Em cinqüenta e seis anos de existência, a

Fundação produziu mais de mil títulos (100 mil volumes) e atendeu mais de 10 mil pessoas nos diferentes serviços que realiza. Em 2004, a Fundação produziu: mais de 13 milhões de páginas em Braille, mais de 7 mil exemplares de livros e revistas faladas e realizou mais de 21 mil atendimentos. Esses livros são distribuídos gratuitamente para mais de 900 organizações em todo o país.

7.  Qual o principal objetivo da Fundação?

Dorina:  A Fundação Dorina Nowill para Cegos tem por objetivo a divulgação do livro em sistema Braille, mas também desenvolve outros serviços em benefício dos portadores de cegueira ou de baixa visão nas áreas de: educação, reabilitação, profissionalização, cultura, pesquisa e prevenção da cegueira, produção e distribuição de livros em Braille, produção e distribuição de materiais especiais e equipamentos para uso de deficientes visuais.

8. Como a Fundação se sustenta?

Dorina:  A Fundação tem parcerias com os Governos Municipal, Estadual e Federal, com o Ministério da Cultura e da Educação, através de convênios para produção e distribuição de livros em Braille. São cerca de 900 entidades em todo o Brasil que recebem nosso material. Mas a maior parcela de contribuição que sustenta a Fundação vem da sociedade civil - empresas e pessoas físicas que colaboram sempre.

9. A senhora também é escritora?

Dorina: Ainda não me considero escritora, acho que estou longe de ser, mas, eu tenho dois livros publicados. O primeiro livro é sobre minha vida e a história da Fundação para o Livro do Cego no Brasil, o título é  E Eu Venci Assim Mesmo.  Já o segundo livro, na verdade foi uma escritora amiga que pegou 200 pensamentos do primeiro livro e montou esse segundo.

10. Qual a importância do braille para as pessoas cegas?

Dorina: A importância do sistema Braille para nós cegos não se pode medir, porque sem escrever e sem ler, nós teremos uma participação muito reduzida na vida da comunidade.

11. Uma mensagem.

Dorina: A educação especial é como a vida, cada cidadão tem o seu tijolinho basta acertar o local que ele vai ocupar para dar sua contribuição de brasileiro.

IVONETE SANTOS

#11. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clever92000@yahoo.com.br)

Dicas de produtividade em viagens a trabalho

Prezados,

Segue com pequenas alterações um artigo do Augusto Campos, autor dos blogs efetividade.net e br-linux.org. Pode ser de valia especialmente nas férias de fim de ano que se avizinham. O endereço do artigo original é www.efetividade.net/2010/09/14/5-dicas-para-manter-a-produtividade-em-viagens-a-trabalho/

Bom proveito e até a próxima coluna.

***

Cinco dicas para manter a produtividade em viagens a trabalho

O turismo de negócios é fundamentalmente dual: as viagens de trabalho são repletas de oportunidades, mas muitas vezes cansativas além do limite.

Algumas medidas de planejamento e organização permitem que você possa se estressar menos com o acúmulo de informações e atividades, não seja pego desprevenido por imprevistos, e torne úteis os intervalos de tempo muitas vezes desperdiçados, para não precisar ficar até tarde no quarto de hotel depois do jantar colocando em dia as surpresas de última hora que sempre aparecem!

Hoje veremos cinco dicas que eu uso em viagens a serviço para reduzir o stress reduzindo e distribuindo melhor os focos de atenção.

1 - Sincronize seus arquivos:

Se você pode contar com a expectativa de ter conexão à Internet durante todo o tempo da viagem, uma ferramenta completamente online como o Google Docs - https://docs.google.com/ - pode ser uma forma de manter sincronizados os documentos do escritório e os que você leva consigo.

Com uma ajuda do Google Gears - http://gears.google.com/, até dá para manter em uso essas ferramentas durante os momentos sem conexão, como durante vôos e outros deslocamentos.

Mas nem sempre aplicativos online fazem tudo o que precisamos, e aí a minha sugestão é recorrer a serviços de sincronização automática. Já comentei sobre o Dropbox - www.dropbox.com -, que até o momento é a minha alternativa preferida, pois torna a sincronização completamente transparente para o usuário, que apenas tem que lembrar de gravar os arquivos na pasta certa, e saberá que eles serão sincronizados com os outros computadores assim que houver uma conexão disponível.

Outras opções, como levar uma cópia dos arquivos consigo e sobrescrever os originais no retorno da viagem, ou ter todos os arquivos de trabalho apenas no notebook que é levado nas viagens também podem funcionar, se você nunca errar os procedimentos, e fizer uma cópia de segurança (backup) confiável. Mas hoje prefiro a conveniência e a automação do que o controle maior sobre o procedimento, que eu teria se optasse por uma solução manual.

2 - Mantenha as informações sob controle:

Para mim, uma viagem a serviço significa uma montanha de dados a ser gerenciada. Passagens, números e horários de vôos, cupons de hotéis, endereços de destinos, portões de embarque, restaurantes recomendados, horários de reuniões, arquivos de apresentações, inúmeros cartões de visitas recebidos, comprovantes de embarques e despesas, etc.

Existem várias estratégias para lidar com isso, mas a minha é a mesma há anos, e vem funcionando bem, baseada em 2 ferramentas básicas: um envelope grande e a câmera do celular.

Procuro deixar minha atenção e foco disponíveis para as tarefas que tenho à minha frente, e acho que ficar tentando acompanhar e memorizar todas as informações mencionadas acima prejudica esse objetivo.

É aí que entram em cena as 2 ferramentas mencionadas acima: cada novo papel (ou informação exibida em tela de computador) que chega às minhas mãos no aeroporto, hotel, locadora, sala de espera, etc. é fotografado no celular (para que eu possa ter acesso rápido ao conteúdo quando quiser) e assim que possível é guardado no envelope, que vai num bolso facilmente acessível na bagagem de mão.

Informações que exijam uma ação adicional são registradas na ferramenta mais apropriada (por exemplo, horários de compromissos vão para a agenda, pendências vão para o To-Do, e a maioria das outras informações de referência podem ir para o Evernote) posteriormente, a partir das fotos, aproveitando as enormes quantidades de tempo dispendidos em salas de embarque e de espera.

Se necessários, os documentos guardados no envelope servem como cópia ou complemento durante a viagem. Quando retorno ao escritório, arquivo-os ou encaminho-os para onde for necessário, antes de terminar o processamento da viagem.

3 - Leve um kit de utilitários digitais:

Levante o mouse quem nunca presenciou a embaraçosa situação de alguém que chega para fazer uma apresentação e esquece algum componente vital: o arquivo não é compatível com o computador do auditório, o notebook precisa de um adaptador VGA que ficou na outra mochila, algo está na voltagem errada, precisa de acesso à Internet mas o auditório não oferece, etc.

Essas pessoas, de modo geral (há exceções, quando um anfitrião promete disponibilizar algo e não cumpre), planejaram insuficientemente o próprio material de trabalho, e às vezes pagam caro por isso. E é fácil evitar ser uma delas: basta montar um kit adequado dos utilitários digitais que serão necessários para realizar as atividades.

Além dos itens mencionados acima, isso pode envolver os cabos de dados para celulares e câmeras, controle para apresentações, fones de ouvido, meios para backup, cabo de rede, adaptadores para 2 ou 3 tipos de tomadas, modem 3G, mouse e muito mais, dependendo das demandas digitais.

Pare e pense nos recursos que estão disponíveis no seu local de trabalho e são necessários ou desejáveis para a a atividade, e imagine quais podem estar ausentes no hotel, aeroporto ou sala de conferências. A Lei de Murphy garante: se eles podem estar ausentes, certamente estarão, e aí você deve levar consigo uma alternativa. Mas cuidado para não levar na bagagem de mão itens que não podem ser transportados a bordo !

4 - Planeje a segurança:

Nada que você faça pode tornar desnecessária a atenção à segurança em todos os momentos em que você esteja em trajeto portando bagagens e valores.

Mesmo assim, é possível que você possa ter um pouco mais de paz de espírito para ser produtivo durante a viagem, ou mesmo para descansar um pouco e ser mais produtivo quando chegar ao seu destino, se tomar algumas precauções antes.

Uma dica bem simples é levar na bagagem de mão um chaveiro do tipo mosquetão e usá-lo para prender as correias de todas as malas e sacolas sempre que for dar atenção a outra coisa - como uma parada para o lanche, a leitura de um livro ou o uso do notebook numa sala de embarque, por exemplo. Se puder fixar o conjunto de bagagens a algum objeto fixo, ou mesmo passar uma das pernas pela correia de uma mochila, melhor ainda.

A razão é simples: os ladrões que atuam nesses lugares contam com a desatenção de todos, inclusive do proprietário do item que ele planeja roubar. Mas se para levar um componente da sua bagagem ele precisar soltar uma correia ou fivela, certamente ele preferirá ir adiante até encontrar alguém menos precavido. E caso ele não perceba a sua preparação e mesmo assim tente roubá-lo, você terá uma chance maior de perceber.

Fechar os zípers das mochilas com cadeados funciona com base no mesmo princípio: claro que o ladrão ainda poderá levar a mochila inteira, e nem terá muita dificuldade em arrebentar o cadeadinho, se tiver tempo para tentar. Mas o que ele quer é agir sem ser notado, logo se a sua bagagem der um pouco mais de trabalho que a de quem não tomou precauções, as chances já estarão a seu favor, ainda que você não fique protegido contra um ladrão firmemente determinado a escolhê-lo.

Mas cuidado ao usar cadeados em bagagens que serão despachadas - consulte antes o regulamento, pois as inspeções de segurança feitas fora da sua presença podem exigir arrebentá-los. Existem cadeados feitos para permitir a inspeção pelas autoridades norte-americanas, mas desconheço a existência de similares voltados ao Brasil.

Sempre quando a ocasião permite, levo comigo uma trava para notebook e bagagem como a Defcon-1, da Targus. Além de servir para fixar o notebook à mobília (mais uma vez fazendo com que o ladrão casual potencial vá preferir procurar outra vítima menos precavida), ela tem um sensor de movimento e alarme sonoro, que podem ser ativados até mesmo como segurança auxiliar para a bagagem, quando você a deixa no chão da sala de embarque enquanto joga Bejeweled no celular e espera a conexão atrasada. Se alguém mexer, ela apita. Só não esqueça de destravar antes de levantar...

Outras dicas óbvias que muita gente não segue porque acha que o desastre só acontece com os outros: faça antes uma cópia de segurança de todos os dados valiosos do seu notebook, não a leve com você pois pode se extraviar junto com o notebook...), não deixe evidente que você leva itens valiosos, coloque senhas fortes em tudo (notebook, smartphone, etc.), não use serviços online importantes em redes públicas ou abertas, não largue objetos valiosos (câmeras, jogos eletrônicos, etc.) em lugar nenhum, se possível instale e ative os serviços anti-furto do seu celular e notebook, e tenha anotado em lugar seguro e acessível os números de série, marca e modelo de todos os aparelhos valiosos que levar consigo.

5 - Economize as baterias:

Se você for depender de aparelhos eletrônicos, o melhor é sempre escolher aqueles que tenham autonomia suficiente para suportar, com folga, todos os períodos em que você vai estar em deslocamento sem poder recarregá-los.

Mas nem sempre isso é possível, e aí a segunda melhor opção é levar consigo baterias extras ou um carregador portátil com bateria própria, que possa recarregar os aparelhos que forem ficando pelo caminho, não importando onde você estiver. Eles não são baratos, acrescentam um peso extra e um compromisso adicional (mantê-los carregados), mas podem ser a salvação se você realmente precisa de eletrônicos durante os deslocamentos.

Eu levo comigo um carregador de celular que funciona com uma pilha pequena (AA) e vem com conectores para Motorola, Nokia, LG, Sony Ericsson e Samsung, e é impressionante como a energia de uma pilha alcalina pode ser suficiente para resolver uma enrascada, ainda mais quando dependo do smartphone e o dia acaba sendo mais longo e agitado do que o planejado. O meu adaptador foi comprado por R$ 25 numa revistaria de aeroporto no Brasil, e sei que sai por cerca de US$ 6 no exterior.

Mas a minha estratégia básica é diferente: procuro fazer com que as baterias durem mais. São vários os pequenos truques, incluindo:

.Desabilitar todo tipo de conectividade desnecessária no momento: Bluetooth, Wi-Fi, infravermelho, periféricos USB, 3G, GPS, etc;

.Não usar aplicativos de lazer (jogos, música, ...) em aparelhos cujo uso possa ser necessário depois;

.Evitar aquecer desnecessariamente os aparelhos (acelera o consumo de bateria);

.Reduzir o brilho da tela;

.Desligar ao invés de deixar em modo de espera, quando possível;

.Desligar (ou colocar em modo avião) telefones ao passar por áreas sem sinal, pois eles gastam mais bateria tentando encontrar conexões;

CLEVERSON CASARIN ULIANA
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* Google lançará internet gratuita por TV nos Estados Unidos ainda este ano

Em 2011, serviço será mundial. Smartphone servirá como controle remoto

BERLIM. A Google iniciará, nos próximos três meses, a oferta de um serviço para levar a internet para os televisores nos Estados Unidos. A chamada Google TV estará disponível em todo o mundo a partir do ano que vem. O diretorexecutivo da gigante da web, Eric Schmidt, afirmou ontem em Berlim que o serviço, que permitirá a navegação completa na internet por meio da televisão, será gratuito.

A ideia da Google é unir sua experiência em buscas com o conteúdo da internet e o maior número de canais de televisão possível. Com a Google TV, o usuário poderá procurar por programas específicos e receberá como resposta opções encontradas na web (YouTube, por exemplo), programação ao vivo, shows gravados, pay-per-view, tudo junto.

O produto será lançado ainda este ano nos EUA num televisor Sony de alta definição, num tocador de blu-ray e num conversor Logitech. A Google está trabalhando com a Logitech e com a Sony para desenvolver um controle remoto que provavelmente terá um teclado completo, algum mecanismo semelhante a um mouse e os controles tradicionais para TV.

Celulares equipados com o sistema operacional Android, da Google, ou mesmo o iPhone também funcionarão como controle remoto para a Google TV.

- Nós vamos trabalhar com provedores de conteúdo, mas é muito improvável que nós façamos produção de conteúdo - explicou Eric Schmidt, após um discurso na 50aedição da IFA, a maior feira de eletroeletrônicos do mundo, na capital da Alemanha.

Segundo o site da própria Google, seu serviço de TV é uma nova experiência que combina "a TV que conhecemos e amamos com a liberdade e o poder da internet".

Smartphone com Android terá tradução simultânea O anúncio do lançamento da Google TV ocorreu menos de uma semana após a Apple revelar sua mais recente versão da Apple TV, intensificando a batalha entre as duas empresas pela atenção dos consumidores e de um mercado publicitário estimado em US$ 180 bilhões.

Schmidt aproveitou a IFA para anunciar também novas tecnologias, como uma ferramenta desenvolvida para smartphones equipados com Android que permite a tradução simultânea para outro idioma enquanto o usuário fala.

Segundo o executivo, mais de 200 mil smartphones equipados com Android são ativados diariamente. Em breve, disse, a internet estará disponível a cerca de quatro bilhões de pessoas via telefone, e deixará de ser restrita "apenas a uma elite".

Até o fim deste ano, a Google também vai anunciar parcerias com fabricantes de tablets para o uso de seu sistema operacional Chrome, em vez do software para telefones Android, que, até o momento, tem sido utilizado em equipamentos móveis.

Schmidt se recusou a comentar os planos da Google de lançamento de uma rede social própria. Ele afirmou que há planos de expansão relacionados a música, mas não deu detalhes.

*Fonte: O Globo - 08/09/10

* Karaokê em braille permite a cegos cantar no tempo certo da música

 Empresa cria equipamento que oferece mais de 100 mil músicas em japonês, inglês, italiano e chinês

Máquina de karaokê em braille desenvolvida por uma empresa japonesa mostra as letras das músicas em tempo real, usando um computador e um visor pontilhado

Anos após inventar e exportar a moda dos karaokês, o Japão faz uma nova contribuição para a noite dos calouros: uma companhia está lançando uma versão em braille com mais de 100 mil músicas – e que permite a quem é cego cantar em sincronia com o sistema com toda a autonomia. A máquina braille, que pode exibir músicas em japonês, inglês, italiano e chinês, é a primeira do tipo no Japão. 

 O sistema funciona da seguinte maneira: basta conectar um computador pessoal à máquina e a rede Joysound traduz as músicas para braille. As informações são enviadas para a máquina de karaokê, que exibe as letras em forma de pontos em um visor pontilhado. 

O visor pode exibir até 80 caracteres em braille de cada vez, permitindo que as pessoas cegas possam cantar no tempo certo da música, garante a empresa Nippon Telesoft Co. 

“Até agora eu carregava meus cartões com letras em braille que eu mesmo fazia em casa ou tinha de pedir para algum amigo sussurrar a letra no meu ouvido. Agora não preciso de mais nada disso”, disse Toyoko Kawabe ao jornal “Japan Times”, após testar a máquina. 

No Japão, há cerca de 300 mil pessoas com deficiência visual, mas até agora somente cinco bares oferecem o karaokê em braille. A empresa já começa a estudar a possibilidade de exportar seu produto para Europa e Estados Unidos.

*Fonte:

              http://epocanegocios.globo.com/Revista/Common/0,,EMI122814-16382,00-KARAOKE+EM+BRAILLE+PERMITE+A+CEGOS+CANTAR+NO+TEMPO+CERTO+DA+MUSICA.html

* Wikipédia na Berlinda

Por ser uma obra coletiva, a enciclopédia online não é confiável como fonte, sobretudo para estudantes

Adriana Prado

Quando a chuva alaga a rua onde mora, em São Paulo, a universitária Béria Lima, 23 anos, arruma a desculpa perfeita para passar horas em frente ao computador, fazendo o que alguns amigos e familiares consideram uma maluquice: corrigir os erros da Wikipédia. Trabalho não falta. Criada em 2001, a enciclopédia eletrônica 

é igual a um livro aberto no qual qualquer um pode escrever. No caso dos verbetes online, o leitor pode editar um dos mais de dez milhões existentes (quase 500 mil deles em português). Intencionalmente ou não, muitos usuários acrescentam informações erradas aos artigos. Cabe a voluntários como a estudante paulistana identificar e corrigir esses erros. Mas é como enxugar gelo porque nada impede que outros voltem a inserir informações equivocadas. Ou seja, o site que se propõe a facilitar o acesso ao conhecimento muitas vezes desinforma seus leitores.

O escritor Fernando Sabino, morto em 2004, já apareceu como participante da Conjuração Baiana, que aconteceu no século XVII. O Brasil teve diferentes datas de descobrimento, entre elas 25 de março de 1935. Celebridades e políticos são alguns dos principais alvos. O verbete dedicado ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva era um dos mais atacados até ser bloqueado. O do presidente americano Barack Obama também foi muito visado. A página do São Paulo Futebol Clube é outra que só pode ser alterada por usuários cadastrados. Tudo para evitar erros e críticas ao conteúdo da Wikipédia - que já foi até proibida na Universidade de Middlebury, nos Estados Unidos, depois que alunos de um curso de história japonesa usaram informação errada do site em uma prova.

Com tanta informação disponível a um clique de distância, é tentador para os estudantes utilizá-la como fonte de informação. Por isso, em vez de simplesmente proibir a consulta, alguns professores encontraram formas criativas de lidar com a situação. Depois de perceber que parte de seus alunos usava a Wikipédia ao fazer pesquisa para trabalhos do curso de direito internacional econômico, a professora Michelle Ratton, da Fundação Getulio Vargas (FGV), em São Paulo, decidiu mudar o método de avaliação. Pediu aos estudantes que incluíssem ou editassem um verbete da enciclopédia eletrônica. 

O objetivo, explica, era não só testar o conhecimento dos estudantes, mas ensiná-los a utilizar a ferramenta. "Além de erros, os artigos às vezes trazem opiniões. É importante que o usuário não veja o site como neutro só porque é uma enciclopédia", diz. Depois, alguns artigos criados pelos alunos sofreram modificações. Outros foram até excluídos.

Cabe a um grupo de colaboradores assíduos, chamados de administradores, manter as informações fidedignas e tentar evitar os erros. No Brasil, são cerca de 70 pessoas que passam parte do dia acessando as mudanças mais recentes nos artigos, como Béria, que dedica até seis horas diárias ao site. Durante esse tempo, faz entre 50 e 100 correções, dependendo do tipo de alteração. "O site detecta automaticamente palavras ofensivas e repetições, assim como textos em primeira pessoa, mas muitos artigos precisam da nossa revisão", diz ela. Erros de português são fáceis de corrigir. 

Às vezes, porém, as informações incluídas se referem a assuntos que ela não conhece, e, para confirmar a veracidade de tudo, a universitária precisa pesquisar.

Por isso mesmo, erros passam despercebidos. Só os administradores podem excluir um verbete, após votação. Isso acontece quando o conteúdo do artigo é considerado controverso, por conter, por exemplo, a opinião de quem o escreveu. Mas os editores também podem bloquear usuários que cometem vandalismo (ou seja, que 

acrescentam informações erradas ou insultos) e proteger as páginas mais procuradas.

Diretor acadêmico da Cidade do Conhecimento, grupo de pesquisa ligado ao Instituto de Estudos Avançados da Universidade de São Paulo (USP), o professor Gilson Schwartz explica que a busca de informações na Wikipédia não deve ser abolida. O conteúdo do site pode até ser útil em alguns casos, afirma, mas os usuários precisam saber quando ele pode ou não ser utilizado. "A confiabilidade da informação depende da importância que ela tem para você. 

Na universidade e na escola é a mesma coisa", diz. "Uma enciclopédia é para uma consulta inicial, nunca a base de um trabalho", acrescenta Schwartz, que proíbe a citação do site nos trabalhos de seus alunos. Mesmo diante das críticas e das evidências, o fundador da Wikipédia não cogita limitar a liberdade dos usuários. "A qualidade da Wikipédia deu um salto em comparação há cinco, dois ou até um ano. Os colaboradores são comprometidos com o nosso conceito de qualidade. Não há por que mexer", disse à ISTOÉ o americano Jimmy Wales. A questão é justamente essa: tem gente demais mexendo.

*Fonte: ISTOÉ - Independente

27/2/2009

Valdenito de Souza

#13. REENCONTRO

COLUNA LIVRE:

Nome: Aparecida Pereira Leite

Formação: Curso de História.

Estado civil: Casada

Profissão: Serventuária da Justiça Estadual e professora de História.

Período em que esteve no I B C.:

    -- Como aluna: de 1982 a 1988;

    -- como bolsista: de 1989 a 1991;

    -- como servidora (revisora): de 1993 a 1998.

Breve comentário sobre este período:

Como aluna: posso sintetizar como sendo o período do meu renascimento, tendo em vista que ao perder a visão, aos 9 anos, não tinha conhecimento de que um dia poderia retornar aos meus estudos e, sobretudo, poder voltar a ler, que, desde a minha tenra infância, sempre foi um grande prazer para mim. Outro fato que marcou a minha vida, enquanto estudante do IBC, foi ter redescoberto, agora, com 12 anos, que poderia dar continuidade à minha vida com anseios, projetos, questionamentos de adolescente. Aí, percebi que minha vida social seria normal, sendo possível passear, brincar, namorar etc., sem me sentir discriminada.

Aproveito para agradecer a todos (professores, servidores, colegas), dos quais, felizmente, tenho grandes amigos, que contribuíram para que eu pudesse chegar aonde estou.

Posso afirmar que a bolsa que ganhei para residir no IBC durante o Ensino Médio foi fundamental para que eu prosseguisse meus estudos, já que morava em Santa Cruz da Serra (Duque de Caxias), sendo, portanto, muito distante do Colégio Pedro II e do IBC, posto que utilizava o serviço promovido pela Biblioteca de ledores voluntários. Se não fosse dessa forma, seria muito mais difícil acompanhar as aulas, já que não dispúnhamos de material adaptado nem pessoal capacitado para suporte.

Por fim, ter trabalhado como revisora de textos Braille no IBC foi uma das atividades profissionais das quais mais gostei de desenvolver, porque pude demonstrar, na prática, o quanto o Sistema Braille foi e é importante para mim como recurso insubstituível para autonomia das pessoas cegas. Evidentemente que tenho clareza da existência de recursos complementares.

Residência Atual:

Rua Desembargador Isidro., 6, apto. 404, Tijuca, Rio de Janeiro - RJ.

Objetivos Neste Reencontro:

 Fornecer notícias minhas a quem há muito tempo não vejo; mostrar minha gratidão a quem contribuiu de forma direta e-ou indireta para que eu me tornasse uma pessoa-cidadã; e reafirmar o lugar destaque que o IBC ocupa na minha vida.

Contatos: (fones e/ou e-mails)

  Fones: 3872-7918, 8867-9632;

  e-mail: cidamilk@oi.com.br

#14. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: SANDRO LAINA SOARES  ( slsoares@uol.com.br )

Assuntos relacionados:

* 2º Jogos Paraolímpicos Escolares;

* Assaltantes desistem de assalto a ônibus de paraatletas goianos;

* Festa no retorno de Marcelo Collet, primeiro paraolímpico a atravessar o Canal da Mancha;

* Rapidinhas.

2º Jogos Paraolímpicos Escolares

A delegação do Rio de Janeiro foi a grande vencedora da segunda edição das Paraolimpíadas Escolares. Evento aconteceu de 7 a 10 de setembro na cidade de São Paulo e reuniu mais de 830 atletas de 14 a 20 anos, originários de 21 estados e do Distrito Federal. Este número recorde de participantes transformou os jogos na maior competição paraolímpica do mundo nessa faixa etária.

Retomada no ano passado, as paraolimpíadas Escolares contaram com a participação de 19 estados mais o Distrito Federal. Os Jogos, que ocorreram em Brasília, revelaram novos talentos em oito modalidades: Atletismo, Natação, futebol de 5 para cegos, futebol de 7 para paralisados cerebrais, Judô, Goalball, Bocha e Tênis de mesa.

 A edição de 2010 cresceu e contou com 300 atletas a mais e mais duas modalidades no programa: vôlei e Tênis em cadeira de rodas. Além disso, os estados de Goiás e Rio Grande do Sul estreiaram na Competição.

Eliana Mutchnik, especialista em paradesporto da Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida de São Paulo e integrante da comissão organizadora, destaca que a competição alcançou seus principais objetivos: despertar o interesse pelo esporte, revelar talentos para as Paraolimpíadas do Rio 2016 e aumentar a autoconfiança desses jovens. "É claro que eles querem vencer, ganhar medalhas. Mas, o mais importante, é que o esporte possibilita demonstrar seu potencial e suas capacidades".

A competição foi promovida em conjunto pelo Comitê Paraolímpico Brasileiro, Prefeitura de São Paulo e Governo do Estado.

Paulistas em maior número

No total, as paraolimpíadas Escolares reuniram mais de 1300 participantes e mais de 800 atletas. São Paulo foi o estado com a maior delegação: foram 161 pessoas, sendo 111 atletas. O Rio de Janeiro veio na sequência com 159 pessoas, sendo 99 atletas; o Distrito Federal participou com 127, sendo 79 atletas; Santa Catarina com 115 pessoas, 67 atletas; e Minas Gerais com 106, 67 atletas.

Confira os vencedores em cada modalidade:

Bocha: Rio de Janeiro

Tênis em Cadeira de Rodas: Distrito Federal

Tênis de Mesa: São Paulo

Atletismo: Rio de Janeiro

Natação: Rio de Janeiro

Judô: Rio de Janeiro

Vôlei Sentado: Pará

Goalball: Distrito Federal

Futebol de 5: Minas Gerais

Futebol de 7: Rio de Janeiro

Classificação Geral:

1º lugar: Rio de Janeiro

2º lugar: São Paulo

3º lugar: Distrito Federal

Fonte: Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida (SMPED) da Cidade de São Paulo; FINAL SPORTS  (RS) -  ÚLTIMAS NOTÍCIAS -  6/9/2010 -  18h09

****

Assaltantes desistem de assalto a ônibus de paraatletas goianos

O ônibus que levava os paratletas goianos e a equipe técnica para as paraolimpíadas Escolares, em São Paulo, foi parado por assaltantes na madrugada desta segunda-feira (06) na região de Piracicaba (SP). De acordo com o gerente de Programas Especiais da Agência Goiana de esporte e Lazer (Agel), Américo Larozzi, quando os bandidos perceberam que as vítimas eram crianças com necessidades especiais, desistiram do assalto.

Vinte e dois atletas e 10 integrantes da equipe técnica estavam no ônibus.

O veículo seguiu viagem. As Paraolimpíadas Escolares são para alunos com deficiências visual, intelectual e física de 12 anos até 21 anos.

O evento acontece de hoje (06) a sábado.

Fonte: O POPULAR ON LINE (GO) • ÚLTIMAS NOTÍCIAS • 6/9/2010 • 13:03:00

***

Festa no retorno de Marcelo Collet, primeiro paraolímpico a atravessar o Canal da Mancha

Nadador desembarca em Salvador

"Collet, o Canal da Mancha ficou pequeno para você e o nosso orgulho enorme", dizia a faixa que a família do nadador Marcelo Collet ostentava hoje no aeroporto de Salvador. Depois de se tornar o primeiro nadador paraolímpico do mundo a completar a travessia do Canal da Mancha, Collet enfim voltou para casa.

"É bom demais voltar para o calor da Bahia", brincou Collet, enquanto matava a saudade da mulher, Tatiana Lírio, da filha de três anos, Iara, e dos pais, Cidinha e César Mauro Collet.

"É uma emoção muito grande estar entre os 10% que conseguem completar a travessia. A ficha só está caindo agora, que cheguei em casa. Lá, quando termina, você comemora com a equipe, mas está em um país estranho, não se dá conta do tamanho do feito", explicou ao desembarcar.

Os pais de #Collet, César e Cidinha eram os mais emocionados.

"É muito bom vê-lo novamente em casa", comemorou César.

"A gente pensa em tudo de ruim que pode acontecer, não tem jeito", explicou a esposa, Tatiana.

Os riscos da travessia também preocupavam a equipe de Collet.

"Não é uma travessia simples. Alguns dizem que é o maior desafio do homem, maior até que o Everest", justificou o técnico Murilo Barreto. "A gente sabe que ele é um guerreiro, que não desistiria jamais. Preocupamo-nos em conscientizá-lo do limite dele, para que ele não fosse além, para não correr riscos."

A travessia Collet nadou na última sexta-feira, 39.300m em 10h06min40seg, da Inglaterra à França. A maior dificuldade foi vencer o cansaço e o frio de 16ºC da água.

"O mais difícil foi entre a quinta e a sexta hora, que o cansaço bateu mais forte e o frio incomodou mais", contou Collet.

"Ele foi muito determinado. Eu caí n'água e não agüentei cinco minutos", brincou Murilo, que também era só orgulho do pupilo.

"O Brasil todo agora conhecerá Collet. Ele irá divulgar o Esporte Paraolímpico, mostrando que o País está cada vez mais no topo", ressaltou o técnico.

Próximos desafios Marcelo Collet já volta aos treinos amanhã. O objetivo agora é perder os quilos extras adquiridos para suportar a travessia. A meta é manter-se na seleção brasileira para disputar o Parapan-Americano de Guadalajara, no México, ano que vem. Mas sem deixar de lado as travessias.

"Vou disputar o Brasileiro de águas abertas e o baiano. Quem sabe faça outras travessias, como a de Gibraltar, na África, mas cada coisa a seu tempo."

Quem é ele

Marcelo Collet iniciou sua carreira paraolímpica após ser atropelado em um acidente em Salvador-BA. Na época, aos 17 anos, o atleta já despontava como promessa do triatlo brasileiro. Superando-se gradativamente, Marcelo investiu na natação paraolímpica colocando-se entre os melhores atletas dessa modalidade. Atleta da seleção paraolímpica de natação, participa das mais importantes competições internacionais. No seu currículo além de mundiais de natação, estão dois Parapanamericanos (Mar Del Plata 

e Rio de Janeiro), em que conquistou quatro medalhas e duas Paraolimpíadas (Atenas e Pequim), nas quais ficou entre os oito melhores atletas da sua categoria.

Fonte: CPB

***

Rapidinhas

1. Será realizado entre os dias 17 e 20 de novembro, na UNICAMP, o I Congresso Paraolímpico Brasileiro. Mais informações, entre no site do CPB: www.cpb.org.br;

2. Outubro, novembro e dezembro são os meses dos brasileiros. Em outubro, em Anápolis, será realizada a Série B de Futebol de 5; em novembro, na ANDEF, Niterói, acontecerão os brasileiros série A de futebol de 5 e de goalball, ainda no RJ, a II etapa 

da Copa Brasil de judô; em Vila Velha, a Copa Brasil de futebol b2 e b3.

Sandro Laina 

www.sandrolaina.com.br 

sandrolaina@sandrolaina.com.br 

www.twitter.com/sandrolaina

#15. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

*TRIBUTO AO BENJA...

Para uns o "Benja" para outros o "I B C" ou simplesmente o Instituto Benjamin Constant, q, alguns populares, até hoje, identificam como o "CASARÃO ROSA  DA PRAIA VERMELHA" (em virtude da proximidade dos bairros da Urca (onde está verdadeiramente o educandário) e a Praia Vermelha)), este, q, além de ter sido o primeiro,  já foi considerado  o " maior educandário para cegos e amblíopes da America latina", chega aos 156 anos de gloriosa existência...

 É verdade, que  atinge esta marca, suspirando, claudicando, resistindo bravamente, cada vez mais distante dos seus verdadeiros ideais...

 Quero aqui, agora e sempre, expressar toda  minha gratidão, do mais fundo de minha alma, ao querido INSTITUTO BEJAMIN CONSTANT, o grande e leal parceiro da minha emancipação social...

 Volto no tempo,  e,  me vejo numa remota  sexta-feira de março de 1973, quando

entrei pela primeira vez nas dependencias do tradicional educandário...

 Um jovem  cego (perdera a visão na adolecencia),   mergulhado em seus conflitos: refém da insegurança,  ansiedade,   incerteza, algozes implacáveis de então...

 No convivio,  aconteceram falhas e acertos, destaque para o rico intercâmbio, fruto da relação com os colegas de infortunio, mais experientes no cotidiano  da árdua caminhada...

Estava convicto,   que, aquele, q,  em dezembro de 1981, deixava as depedencias do  Instituto Bejamin Constant, cursando a univerrsidade,  e, trabalhando como programador de computador, devia boa  parte daquela vitória ao " Casarão Rosa  da Praia Vermelha"...

 Hoje, um outro algoz, o _remorso, ri com desdém para mim, e, frio e implacável, pergunta:

"...  OH _ NACIONALISTA MÍSTICO, _TU E TEUS CAMARADAS, POR ACASO, TENS IDÉIA DA  parcela de culpa, DE CADA UM, NO DESMONTE GRADATIVO DO I B C?!"...

Meu velho, leal  e querido Benja, me perdoa pela falta de  jeito, pela presença tênue e  um tanto tardia, no enfretamento, com estes "aventureiros/oportunistas"(gigolôs de deficientes), q, como " aves de rapina", querem "barganhar" espaço em tua gloriosa  história...

 Parabens velho e querido I B C, ti garanto minha lealdade até nossos últimos suspiros.. . e, fica com  minha gratidão que ti juro ser eterna...

 VALDENITO DE SOUZA(17/setembro/2008)

* Homenagem a Louis Braille (Cordel)

                     (Criador do Sistema Braille)

      A leitura com os dedos que Louis Braille criou há quase duzentos anos nenhum outro superou.

      Através desse sistema seguindo o seu esquema muito cego se formou.

      Louis Braille conquistou pro cego, a igualdade ele pôde estudar até fazer faculdade.

      Hoje tem vida decente já não é tão dependente tem a sua liberdade.

      Não vive de caridade hoje pode trabalhar só depende dele mesmo seu espaço conquistar.

      Desmentindo os chavões em muitas das profissões vemos o cego brilhar.

      O cego deve lutar pra ter direitos iguais ele é um cidadão tanto quanto os demais.

      Cego não é alheado e deve ser respeitado por não ser um incapaz.

      Na tevê e nos jornais clama pela inclusão por acessibilidade também na educação.

      E de forma aguerrida vai lutando pela vida pra ter boa formação.

      Até na televisão vemos cego atuar no teatro, artes e letras o cego é exemplar.

      Seja qual for o mister sendo homem ou mulher nada mais tem que provar.

      Ao Braille devo voltar numa doce cantilena ao brincar, fura um olho em idade bem pequena.

      Pelo pai é socorrido mas perde o olho ferido e o outro por gangrena.

      E com dez anos apenas foi estudar em Paris mas não poder escrever o deixava infeliz.

      Um sistema conheceu e que logo aprendeu do braille foi diretriz.

      E então, de aprendiz passa a ser professor ensinando seu sistema com devoção e amor.

      Se o cego pode ler aos amigos escrever Braille é seu benfeitor.

      O seu manual lançou no ano de vinte e nove toda França se encanta nesse dia, lá não chove.

      Na França ele nasceu  viveu e também morreu

      No século dezenove.

      Grande festa se promove em esfera mundial é pelo bicentenário desse cego magistral.

      Já estão no calendário palestras e seminários e até um festival.

      Conforme li num jornal numa pesquisa que fiz Braille nasce em Coupvray mas morreu foi em Paris. 

      Apesar de virtuose morre de tuberculose enlutando seu país.

      Mas voltando à raiz foi em quatro de janeiro mil oitocentos e nove que nasceu esse guerreiro.

      Quando deixa este plano cinqüenta e dois, o ano era um seis de janeiro.

      Ao filho do arrieiro devemos ter gratidão por alentar nossa vida com a sua invenção.

      O sucesso foi profundo se espalhou pelo mundo cumprindo sua missão.

      Foi uma "roda-na-mão" essa nova ferramenta o cego se desenvolve sua vida incrementa.

      Agindo com confiança assumindo lideranças seu futuro sedimenta.

      Nossa vida fundamenta esta minha homenagem com bengala ou cão-guia a gente pede passagem.

      O cego é perspicaz já provou que é capaz que tem garra e coragem.

      Que os cegos se engajem para mostrar seu valor já provamos competência sem precisar de favor.

      Destes nobres brasileiros tracei aqui o roteiro nestes versos de louvor!

                               ---

       Luís Campos (Blind Joker)

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos (ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto@exaluibc.org.br)...

#16. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

*QUEM GUIOU O CEGUINHO?!

Um Juiz Criminal no antigo Estado da Guanabara (Thiago Ribas, depois Presidente do TJRJ) estava interrogando uma vítima de sedução. Na sua frente uma moça vestida de "pura", ou seja: sapato tipo "boneca", vestido fechado até o pescoço, chegando à altura das canelas, com penteado tipo "Maria Chiquinha" e tudo o mais, a imagem da inocência.

Indagada sobre o que houve, respondeu:

- Ah, Doutor Juiz, ele me encostou num muro perto do matagal, me prendeu os braços nas costas e me forçou a "serví-lo" - disse chorando.

O magistrado, sempre prudente indagou:

- Quer dizer, minha filha, que o acusado prendeu seu braço esquerdo com a mão direita dele?

- Sim senhor!

- E prendeu seu braço direito com a mão esquerda dele, prendendo com força nas suas costas?

- Sim doutor Juiz!

- E você ficou com ambos os braços presos às suas costas, ele segurando com as mãos dele, com toda a força?

- Isso mesmo, Meritíssimo!

- Então absolvo o réu. Minha filha, se tudo foi assim, me diga uma coisa: quem "guiou" o ceguinho!?

Fonte: O NEÓFITO - Informativo Jurídico

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos... (Colunista titular: Duda Chapeleta)

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#17. SAÚDE OCULAR

Colunista: HOB  -- Hospital Oftalmológico de Brasília  ( atfdf@uol.com.br)

*Adeus aos óculos "fundo-de-garrafa"

Nova lente intraocular implantada em frente à íris corrige altas miopias e pode livrar dos óculos jovens que desejam descartar as grossas lentes e a dependência das lentes de contato. A lente foi aprovada há um mês pela Anvisa e já foi implantada em pacientes do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB)

Brasília, 27/8/2010 - Adeus aos óculos fundo-de-garrafa pesando na fisionomia dos jovens, que desde a infância desanimam-se a ouvir o diagnóstico de que são portadores de alta miopia. Uma nova lente intraocular com grau, produzida em acrílico hidrofóbico para ser implantada em frente à íris, no ângulo irido-corneano, foi aprovada pela Anvisa há cerca de um mês e permite que míopes de até 16 graus possam ficar livres das grossas lentes. De acordo com o especialista em implantes de lentes intraoculares, oftalmologista Leonardo Akaishi, do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), esta é a mais nova geração de lentes para correção de altas miopias e é feita por uma cirurgia descomplicada para o médico e de fácil adaptação pelo paciente.  

Lente dobrável produzida em acrílico hidrofóbico, esta lente fácica é indicada para pacientes com mais de 6 graus de miopia, que não sejam portadores de glaucoma e cuja contagem de células seja adequada na parte interna da córnea. "Os critérios para indicar ou contra-indicar as novas lentes, contudo, serão definidos pelo médico, a partir da análise dos resultados obtidos com os exames pré-operatórios", sublinha Akaishi  Residual - É possível que um paciente com miopia muito alta fique com um residual e necessite manter óculos para corrigi-lo ou, devido ao baixo grau desse residual, se o paciente estiver apto pode submeter-se a um ajuste com laser e dispensar os óculos, observa o oftalmologista.  

Idade - Segundo Akaishi, que é presidente da Sociedade Brasileira de Catarata e Implantes Intraoculares (SBCII), se um paciente de 46 anos de idade com alta miopia lhe procurasse, indicaria o implante, mesmo com idade mais próxima de fazer a correção por meio da cirurgia de catarata. Ele defende que seja mantido cristalino, o qual é substituído na cirurgia de catarata, e implantada a lente intraocular para tratar a opacificação somente quando ela aparecer. "Quando for o momento de fazer a catarata, a lente de alta miopia será removida e no lugar do cristalino uma lente multifocal ou monofocal vai corrigir o grau e retirar a catarata", explica.  

 A cirurgia a laser para corrigir altas miopias não são as mais indicadas uma vez que as condições da córnea do paciente precisam ser especialmente espessas, pondera Akaishi ao considerar que por esta razão a lente fácica oferece vantagens a essas pessoas. 

 A cirurgia pode ser feita nos dois olhos, com um prazo de uma semana a15 dias entre um e outro e dentro de cinco dias a uma semana o paciente estará apto para retomar suas atividades normais. 

Resultado - Davi Santos está com 23 anos de idade, mas desde os 7 se via às voltas com óculos para corrigir uma miopia sempre em evolução que chegou a 16 graus. "Eu usei aquelas lentes grossas que marcam o nariz, mas nos últimos anos usava lente de contato", lembra. 

Formado em Relações Internacionais e estudante de Direito, atualmente ele faz a segunda faculdade e conta com as facilidades da nova condição de enxergar para fazer os trabalhos de conclusão do curso. "Talvez eu precise de óculos com um grau baixo para enxergar o que o professor escreve no quadro, ou para ler legendas no cinema, não sei ainda, porque não fez uma semana que fiz a cirurgia, mas já estou dirigindo sem óculos. Achei a cirurgia de implante de lente para corrigir alta miopia fantástica, pois fiz o procedimento de manhã e à tarde meu olho estava branquinho, como se não tivesse acontecido nada. Eu estava enxergando meio embaçado ainda, mas agora estou vendo tudo claro", comemora.

*Mais informações

ATF Comunicação Empresarial

contatos:

Teresa Cristina Machado

José Jance Grangeiro

tel.: 55(61) 3225 1452#

 HOB(HOSPITAL OFTALMOLOGICO DE BRASÍLIA)

#18. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

 COLUNA LIVRE:

* Vacina anti- câncer - REPASSEM A TODOS!

Já existe vacina anti- câncer (pele e rins). Foi desenvolvida por cientistas médicos brasileiros, uma vacina para estes dois tipos de câncer, que se mostrou eficaz, tanto no estágio inicial como em fase mais avançada.

A vacina é fabricada em laboratório utilizando um pequeno pedaço do tumor do próprio paciente. Em 30 dias está pronta, e é remetida para o médico oncologista do paciente.

Nome do médico que desenvolveu a vacina: José Alexandre Barbuto

Hospital Sírio Libanês - Grupo Genoma.

Contato:Telefone do Laboratório: 0800-7737327 - (falar com Dra. Ana Carolina ou

Dra. Karyn, para maiores detalhes)

www.vacinacontraocancer.com.br <http://www.vacinacontraocancer.com.br/>

Por favor, divulguem esta vitória da medicina genética brasileira!!!!

* Taximetro On-Line - Preço de Taxi e Trajeto

Aqui está um recurso  legal que só a internet poderia nos dar.

Disponível para as seguintes cidades: Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Vitória, Salvador e Recife.

Além de calcular o preço (aproximado) que ficaria um taxi entre dois endereços fornecidos (rua, nº do prédio e bairro), ainda nos fornece o trajeto em detalhes (nome das ruas que o motorista deve pegar, e até se é para virar à direita ou à esquerda, quando precisa sair de uma rua e pegar outra).

Muito legal, mesmo! (serve, inclusive, para quem quer ir em carro próprio e não conhece o local de destino). DIVULGUEM!

Fora de Série

Além de dar o valor da "corrida do Táxi" ainda fornece o itinerário!

Facílimo de usar!

Basta preencher os endereços de Origem e Destino, com os respectivos Bairros.

  http://precodotaxi.com/

* Emergência 192 SAMU - Repasse esta idéia

 As ambulâncias e emergências médicas perceberam que muitas vezes nos acidentes da estrada os feridos têm um celular. No entanto, na hora de intervir com estes doentes, não sabem para quem devem ligar na longa lista de telefones existentes no celular do acidentado.

Para tal, o SAMU lança a idéia de que todas as pessoas acrescentem na sua lista de contatos o NÚMERO DA PESSOA a contactar em caso de emergência.  Deverá ser feito da seguinte forma: "AA Emergência" ( as letras AA são para que apareça sempre este contato em primeiro lugar na lista de contatos).

É simples, não custa nada e pode ajudar muito O SAMU ou quem nos socorrer.

Se lhe parecer correta a proposta que fazemos, passe esta mensagem a todos os seus amigos, familiares e conhecidos. É somente mais um dado que registramos no nosso celular e que pode ser a nossa salvação.

<http://zilahferreira.blogspot.com/2010/02/emergencia-192-samu-repasse-esta-ideia.html>

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

#19. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

* Abaixo um texto assinado pela Joana Belarmino.

--------------------------------------------------------------------------------

O primeiro dia: Uma página em branco!

Quase noite em São Paulo, o seu coração parou de bater. Falência múltipla dos órgãos, escreveu-se no laudo médico. Na cidade toda, no país, na América Latina, milhares de corações experimentaram o repicar ritmado da perda, mesclado da admiração, do carinho, do reconhecimento, da alegria, do otimismo, da teimosia ousada e produtiva, marcas que ela foi semeando ao longo da sua trajetória, dedicada toda à causa da cegueira.

Nascida em 1919, a cegueira alcançou-a aos dezessete anos. A jovem Dorina, de constituição frágil, engoliu o amargo da tragédia e reinventou um lugar onde pudesse crescer e fazer crescer a coletividade à qual agora pertencia.

Algumas décadas antes, Pedro II havia vatiscinado: "A cegueira já não é uma desgraça". Ela sabia entretanto, quão difícil a deficiência podia ser, para milhares de brasileiros espalhados país a fora.

Viajou. Aprendeu braille. Conheceu organizações emergentes em Inglaterra, Estados Unidos, dinamarca...

Negociou, mobilizou,e, em 1946, criava a Fundação para o Livro do Cego no Brasil,hoje, Fundação Dorina Nowill para Cegos.

Noventa e um anos, jornadas e jornadas em defesa de educação, saúde, trabalho, cultura. Milhões e milhões de páginas impressas, o legado de dona Dorina à coletividade cega é hoje inestimável.

Vinte e nove de agosto. O tempo, implacável, segue sua jornada, rumo a outra manhã. Outra manhã em que a fundação de dona dorina abrirá seus portões para a receber, em despedidas, em preces, em homenagens.

Outra manhã, e, no livro da vida, a primeira página em branco, o primeiro dia para se recomeçar, para se reler, para se reinventar, página a página, a grandiosa lição que ela nos legou.

Joana Belarmino

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos  Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), -- entre no link " contraponto"...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão

e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

*Conheça a  rádio Contraponto(exaluibc.org.br) uma   web-rádio criada e dirigida por ex-alunos do Institubto Benjamin Constant...

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico.

Rio de Janeiro/RJ

**********

